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RESUMO 
  
 A tecnologia influência nas decisões humanas, tendo como principal fonte de informações o 
avanço cibernético. O objetivo geral do presente trabalho é repensar e direcionar um diálogo 
criterioso no processo de ensino e aprendizagem para o educando, sabendo-se que o homem desde 
os princípios teve o desejo em produzir uma cópia superior ao original, ou seja, superar a própria 
natureza. Se direcionar um olhar além da massa corpórea perceberá que homem e o computador 
possuem funções similares provando um questionamento: O homem detém conhecimento do 
computador ou computador detém conhecimento do homem? Assim, percebe-se que as grandes 
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descobertas tecnológicas adquiridas por vivências socioculturais e intelectuais interferem na 
formação do conhecimento humano, gerando assim um olhar físico captada pelos estímulos 
 
Palavras chave: Conhecimento; Tecnologia; Educação digital. 
 
 ABSTRACT  
 
Technology influences on human decisions, the main source of information cyber advance. The 
overall objective of this study is to rethink and direct a thorough dialogue in the process of teaching 
and learning for the student, knowing that the man from the beginning had the desire to produce a 
superior copy to the original, overcoming nature. If direct a look beyond the body mass find that 
man and the computer have similar functions proving questioning: Man holds computer or 
computer knowledge has man's knowledge ? Thus, it is clear that the major technological 
breakthroughs acquired by socio-cultural and intellectual experiences interfere in the formation of 
human knowledge, thus creating a physical look captured by stimuli.  
 
Keywords: Knowledge; Technology; Digital Education 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O conhecimento se constrói com interligações de informações intersensoriais, ou seja, se faz 
necessário compreender e dominar todas as dimensões da realidade que o cerca, pois quanto mais se 
conhece mais se aprende.  
O exercício de pensar nos leva a raciocinar, organizando a formação da lógica do pensar, 
com prudência, despertando desta forma a coerência de argumentos sólidos com base comprovada. 
O habito de ler, escrever, ouvir, calcular são habilidades de extrema importância para formação do 
indivíduo. Pois quanto mais rico for o ambiente cultural, familiar, social, mais facilmente o 
indivíduo consegue construir formação intelectual.  
O ato de raciocinar aproxima a compreensão do mundo. Além do raciocínio, a emoção 
facilita ou complica o processo de conhecer (LIPMAN,1992, p.47).  
O ser humano processa informações de varias formas, segundo os objetivos e o universo 
cultural.  
É comum na atualidade ser bombardeados de informações, no lar, trabalho, escolas, meios 
de comunicação, sendo assim processaram cada vez mais informações de forma multimídia, ou 
seja, se junta pedaços de textos de vários níveis e tamanhos, cabendo ao individuo filtrar as 
informações que lhe são apresentadas.  
Sabendo-se que agregação do conhecimento da multimídia se torna mais “livre”, aberta, 
passando pelos níveis de absorção de conhecimento com mais facilidade. Com chuva de 
informações, o individuo se sente a vontade para escolher qual é o melhor olhar a se focar, tudo está 
ao alcance dos olhos, olhos orgânicos, digitais, da alma, do corpo, tudo está para ser olhado, não 
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descriminado. Qualquer tipo de raio visual, a imagens captadas pelo olhar, imagens que são tão 
excessivas e rápidas, distanciando de olhares reflexivos, olhando apenas com o olho físico.  
A atual humanidade vive momentos frenéticos, onde tudo passa muito rápida, 
desencadeando um olhar mecânico sobre o mundo, onde que se enxergar é apenas superficialidade, 
criando assim miopias sobre o mundo e sobre nós, estacionando uma reflexão sobre nossas 
capacidades humanas de ser, estar, e ser percebido pela reflexão de compreendermos quem somos, 
com quem estamos e o que na cerca.  
O mundo da percepção, isto é, o mundo que nos é revelado por nossos sentidos e pela 
experiência de vida, nos parece à primeira vista o que melhor conhecemos, já que não são 
necessários instrumentos nem cálculos para ter acesso a ele e, aparentemente, basta-nos abrir os 
olhos e nos deixar viver para nele penetrar. Contudo, isso não passa de uma falsa aparência.  
Sendo assim a tecnologia se cria uma falsa aparência do mundo real, levando assim o ser 
humano a viver em mundo de cibernético, onde tudo é fruto de uma falsa imaginação.  
No olhar da ciência clássica a percepção é uma reação linear, é uma ideia de ação e reação. 
Ou seja, é feito um desligamento da massa corpórea e do espírito onde os sentidos são captados 
através dos sentimentos, enviados e decifrados, reproduzindo assim a percepção do mundo. Nem 
sempre aquilo que vemos ou ouvimos reproduz em nosso sistema as características originais. Uma 
superfície pintada de amarelo e azul pode se misturar em nossa retina parecendo-nos esverdeada.  
Sendo assim, a percepção é muito mais além do que perceber o mundo externo é a 
integração dos dois mundos, o interior e o exterior, pois o mundo exterior não é percebido e sim 
constituído através dos estímulos.  
Procuraremos indagar: Até que ponto se conhece apenas pelo olhar? Estamos sempre 
plugados nas coisas, pessoas e situações pelo olhar digital ou pela percepção humana? Enxerga-se o 
mundo contemporâneo com olhar digital (corpo) ou através dos sentimentos (Espírito)?  
O objetivo geral do presente trabalho é repensar e direcionar um diálogo criterioso no 
processo de ensino e aprendizagem para o educando, e utilizar os sentidos sensoriais como forma de 
perceber o cenário mecanizado, ou seja, a tecnologia virtual. Os objetivos específicos são:  
Contextualizar que o mundo externo não é apenas captado pelos sentidos físicos, que após a 
coleta das informações as mesmas são enviadas e decifradas, gerando assim a reprodução a partir da 
percepção desencadeando conhecimento para o mundo externo;  
Demonstrar que o indivíduo não escolhe o que, quer ver, ele apenas olha, e é olhando 
através de sensores humanos gerando assim ilusão de ótica, uma virtualidade, morta, sem vida, sem 
espírito, este tem por finalidade;  
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Apontar a fenomenologia como ferramenta de entendimento, desconstruindo um mundo de 
mentira, ilusões.  
Refletir sobre as mudanças de hábitos de indivíduos contextualizando alguns aspectos 
relevantes da fenomenologia da percepção do olhar, tais como eu-outro-mundo: olhar, fala, 
movimento, carne e o corpo, vidente, o homem visto de fora.  
A materialização da Educação Digital no Espelho do Mundo é extremamente provocativa e 
desafiadora. Será possível destruir conceitos formados ou informados pelo olhar tecnológico, 
produzido pela ótica formada pelo uso da tecnologia, um olhar mecanizado, sem emoções, sem 
percepção, um mundo revelado pelos sentidos construído e não vivido a partir do real, da união 
corpo e espírito, que forma o individuo é capaz, de pensar, decidir, refletir, questionar e duvidar do 
mundo real.  
O cenário contemporâneo sofre grande influencia dos avanços cibernéticos do mundo e da 
natureza chegamos à algumas vertentes a perder a consciência e a dimensão do nosso histórico da 
nossa essência, de onde viemos e qual a nossa composição; essas mudanças provocam e desafiam o 
individuo, a se recompor como humano, dotada de valores, costumes, defeitos, qualidade, enfim a 
imagem se perde dentro de um cenário extremamente virtual, latente desvirtuado, inverídico ou seja 
de ilusão um verdadeiro simulacro.  
A ilusão nos afasta do real, recobre a sensível, ou seja, recobre a realidade, que é dotada de 
sensibilidade humana, capaz de ter sentimentos diversificados. Logo as indagações fruto desta 
pesquisa foram: Até que ponto se conhece apenas pelo olhar? Estamos sempre plugados nas coisas, 
pessoas e situações pelo olhar digital ou pela percepção humana? Enxerga-se o mundo 
contemporâneo com olhar digital (corpo)ou através dos sentimentos (Espírito)?  
Este tem a proposição em repensar sobre a percepção, consciência, sensorial, visual, e o 
mecanizado, robotizado dentro do âmbito tecnológico virtual, situado no mundo cibernético.  
Será possível mensurar um panorama global da visão que se tem do mundo interno do 
sentido da percepção e consciência, e principalmente, o que e como é o mundo das grandes 
descobertas tecnológicas adquiridas através das vivencias, sensíveis, socioculturais e intelectuais 
interagem na formação humana refletiva e critica, gerando assim apenas um olhar físico captadas 
pelos estímulos.  
Contextualizando que o mundo externo não é apenas captado pelos sentidos físicos, é 
também parte de um todo, o físico é decifrado, gerando assim a reprodução a partir da percepção. 
Desencadeando conhecimento para o mundo, promovendo assim uma reflexão e mudanças de 
hábitos de indivíduos, além contextualizar alguns aspectos relevantes da fenomenologia da 
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percepção do olhar, tais como eu-outro-mundo; o mundo percebido e o mundo da ciência: o olhar, 
fala, movimento, carne e o corpo, vidente, e o homem visto de fora.  
O que se questiona é:  
a) Até que ponto a tecnologia influencia nas decisões humanas?  
b) Estamos sempre plugados nas coisas, pessoas e situações pelo olhar da tecnologia olhar 
digital (corpo) ou na percepção humana, sentimentos (Espírito)?  
c) O homem é da natureza, ou a natureza é do homem?  
d) O humano detém conhecimento do computador ou computador detém o nosso 
conhecimento?  
O que se propõe é direcionar um olhar criterioso no processo de ensino e aprendizagem de 
jovens ou adultos, que com passar do tempo esqueceram que o ato de viver se tornou uma  
aprendizagem continua, utilizando a percepção, consciência, sensorial, visual, e o mecanizado, 
robotizado dentro do âmbito tecnológico virtual educacional, situado no mundo, cibernético. Além 
de um movimento que exige um raciocino lógico no sentido de pensar, rasga, dilacera o indivíduo, 
colocando-o em posição de extrema reflexão de si próprio; dando um panorama global da visão que 
se tem do mundo interno do sentido da, percepção e consciência.  
Os atuais jovens são frutos de uma transição tecnológica virtualizada e muitos ainda 
passaram pela mesma, emprenhando-se de informações sem os devidos questionamentos cabíveis 
durante o convívio social. Essa nova geração de jovens frutos da era da tecnologia da informação 
processa informações com alta densidade e as colocam em pratica em múltiplas plataformas no 
decorrer do convívio social, acionam botões, falando ao celular, ouvi-se músicas, teclas em 
computadores portáteis atendem ligações, se relacionam com amigos de diversos pontos 
geográficos dos planetas.  
Aparentemente os jovens parecem ser uma máquina que processa informações com grande 
rapidez e eficácia, poderia se dizer “Uma maquina perfeita”, essa maravilha de ser humano pode 
desencadear uma “bomba relógio”, esquizofrenia cibernética. Seja jovem de processo de ensino 
aprendizagem ou adultos que deletaram com o passar do tempo que a vida é um aprendizado 
continuo, ou seja, se faz necessário vivenciar, emprenhar para depois reproduzir conhecimento.  
A pesquisa procedeu em um primeiro momento através da abordagem teórica através de 
levantamento literária existente, ou seja pesquisa bibliográfica,reportagens em revistas, sites 
especializados que abordem algumas das evoluções tecnológicas que visam facilitar a vida do 
homem e o meio em que vive percepção do sentido do corpo; essa de cunho qualitativo e 
fenomenológico que investigou as reflexões sobre o conhecimento e a educação digital  é sabido 
que o assunto envolve grande fluxo de conhecimento e abordagem teórica, isso demanda mais 
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aprofundamento em estudos que abordem a fenomenologia, afinal compreender Merleau-Ponty, é 
uma tarefa árduo e complexa, portanto a mesma atingiu o objetivo que era responder os 
questionamentos: Até que ponto se conhece apenas pelo olhar? Estamos sempre plugados nas 
coisas, pessoas e situações pelo olhar digital ou pela percepção humana? Enxerga-se o mundo 
contemporâneo com olhar digital (corpo) ou através dos sentimentos (Espírito)?  
 
2 EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA E O CONHECIMENTO  
Através da necessidade de se propagar a educação tecnológica mediadora como fruto de 
uma pedagogia inovadora aliada e não como vilã, será baseando em leituras de estudos feitos por 
José Manuel Moran, Marilda Aparecida Berhens, Juan Delval, Merleau Ponty, dentre outros, uma 
estratégia de como utilizar a tecnologia para agregar conhecimento e repensar a aprendizagem 
científica de forma a ofertar ao individuo uma educação crítica-libertadora. Segundo Moran (2010):  
Torna-se importante considerar que esses recursos informatizados estão disponíveis mas 
dependem de projetos educativos que levem a aprendizagem e que possibilitem o desenvolvimento 
do Espírito crítico e de criatividades criativas. (Moran ,2010, p. 99)  
De posse das ferramentas ofertadas pela tecnologia da informação o aluno ganha um grande 
aliado no que se diz respeito à busca de conhecimentos para analise. Para isso a tecnologia utiliza 
de vários sentidos humanos, onde o cérebro humano consegue reproduzir o olhar captado do mundo 
exterior interiorizando através das percepções. O homem utiliza vários sentidos de contato com os 
sujeitos com os mundo exterior tais como: visuais, auditivos, olfativos, gustativos e táteis, e através 
destes sentidos se constitui as relações de indivíduos com seus semelhantes, e até mesmo com as 
coisas do mundo.  
O olhar dessa nova geração (geração Z) deslumbra o sistema cultural globalizado, tornado 
familiarizado aos avanços, dando proporcionando o fácil manuseio desencadeando diferentes 
concepções temporais, nesse novo marco de geração assumiu um novo modo e espaço na sociedade 
contemporânea interligados com celulares, ipode, iped, tablet, entre outras modernidades.  
O homem sempre buscou compreender o mundo desde as mudanças fenomenais até algo 
que ninguém já avistou Ponty (1945), defende ser a visão fenomenológica do homem, do mundo e 
seus acontecimentos, aberta aos diversos fatores existenciais. A compreensão de algo deve ser 
entendida pelos vários aspectos em que se apresenta.  
A percepção está ligada diretamente às atitudes corpóreas, modificando assim a 
compreensão da sensação modificado pelo pensamento. A fenomenologia expressa que a percepção 
do sentido se faz pelo corpo a partir de diferentes olhares sobre o mundo. Ponty (1945;1994, p, 497) 
comenta: “das coisas ao pensamento das coisas reduz-se a experiência, se faz necessário destacar – 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 15-25, jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
21  
o corpo produz a dor de sentimentos; pois a percepção não uma representação metal, mas sim um 
acontecimento corpóreo.  
A percepção é baseada na experiência do sujeito encarnado, que acompanha os movimentos, 
olha, sente, reconhecendo assim, a experiência do corpo fenomenal o espaço através de objetos 
simbólicos.  
Ponty (1964;1992) argumenta que a concepção compreendida como Ação do Corpo  
Antes da ciência do corpo – que implica a relação com outrem –, a experiência de minha 
carne como ganga de minha percepção ensinou-me que a percepção não nasce em qualquer outro 
lugar, mas emerge no recesso de um corpo. ( PONTY, 1964;1992, p. 21)  
O autor faz uma analogia do corpo em movimento, delineado assim o processo de 
comunicação entre o mesmo, pois um depende do outro para se movimentar, sem a existência do 
corpo ficaria impossível haver movimento e vice verso.  
Na ação do corpo - todo o conjunto que o compõe - se vê vendo e tocando as coisas, pode-se 
conclui que as coisas apresentam, ou se mostram, para ser identificado, ou seja, o corpo e as coisas 
é o todo, a harmonia do ambiente, um complementa o outro, um não existiria sem o outro.  
Devido ao grande avanço tecnológico o homem se tornou capaz de criar corpos que não 
existem, existem apenas dentro de um ambiente fechado, virtual, assim criado pelo imaginário do 
individuo. Uma novidade da época é a hibridização do real e do virtual, onde através da evolução 
tecnológica se capaz em criar objetos novos cada vez mais comuns não como fruto do imaginário 
do ser humano, mas como desafio tecnológico em se aproximar do real?  
O corpo no mundo virtual produzido pelos microchips dos computadores, seria objeto de 
inúmeras sensações provocada pela simples imagem produzida artificialmente, como exemplo, 
diante de uma tela de computador é possível visitar locais distantes, experimentar sensações, que 
não fazem parte do mundo real como: participar de reunião virtuais, jogos, relacionamentos , visitar 
shopping, fazer compras, fazer pagamento, enviar ícones que transporta o próprio sentimentos, 
entre outros. Assim a mente sem condições físicas, sem identidade, sem corpo, sem rosto, sem 
visibilidade real, ganha o destaque na vida do ser, humano. Ele é o que pensar que é quando está 
conectado a uma rede virtual proporcionado pela tecnologia cibernética, eliminando assim as 
chances de ser reconhecido pelas limitações do seu corpo.  Através da cibernética é possível criar 
atmosferas química de estimulações cerebrais e estimulação sensorial, onde o tátil converte-se em 
digital, o teclado substitui a pele, o mouse substitui a mão e o interativo suplanta o dialógico. Com 
esse dialeto o ser humano inicia sua extinção pois a tecnologia acaba ocupando o teu espaço de 
direito, substituindo o corpo físico pelo virtual. Deixando e gerando assim uma em decadência de 
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sentimento e produção de sentimentos, repassando toda essa magnitude para os animais que “ainda” 
não domina a tecnologia virtual.  
A tecnologia cada vez mais se aproxima da realidade, potencializando a ideia do real, e de 
alguma forma esclarecendo-o.  
No estudo sobre a visão Ponty (1964;1992, p. 23) comenta: “Só vemos aquilo que olhamos. 
O que seria a visão sem nenhum movimento dos olhos, e como seu movimento não turvaria as 
coisas se ele próprio fosse reflexo ou cego, se ele não tivesse suas antenas, sua clarividência, se a 
visão não se processasse nele?”. O filósofo vai além comentando: “o movimento e a visão não são 
puros atos de pensamento, nem dependem da decisão voluntária. O corpo é ao mesmo tempo o que 
vê e o visível.”  
O espectador da realidade virtual pode existir através de outros corpos, “esquecendo” sua 
materialidade, vivendo outro universo como se estivesse efetivamente experimentando algo 
próximo a uma “memória presenciada”, afirma Ponty (1964,1992).  
A realidade virtual, como conhecida, faz uso de alguma ferramenta que aproxima o latente 
do real como capacetes ou óculos, provocando assim a imersão que simula a implantação de um 
mundo desconhecido que funcione como parte integrante do próprio indivíduo. As percepções são 
produzidas por um cérebro mecânico, dispositivos de um software pré-programado que responde a 
ações possíveis entre o sujeito humano e a máquina. Os chips de computador operam mediante um 
equipamento que promove a virtualidade de se poder reportar as luvas digitalizadoras, ou outros 
equipamentos que tem como principal função criar possibilidades de manipulação no ambiente 
virtual criando assim o controle dele por vezes com respostas aleatórias. A tecnologia cada vez 
aproxima da realidade, potencializando a ideia do real, e de alguma forma esclarecendo-o.  
Na realidade virtual os equipamentos eletromecânicos invadem, dilaceram, rasgam nossa 
visão e se programam numa direção diretamente vinculadas aos nossos atos.  
Por mais que os cientistas da nanociência, inteligência artificial, tentam aproximar o virtual 
do real não alcançaram a qualidade de discernimento da percepção humana, que tem como 
fundamento o ato do intuir, refletir, questionar, provocar a descobrir caminho inédito e pessoal a 
seguir.  No estudo sobre a visão Ponty (1964,1992, p.25) comenta: "Só vemos aquilo que olhamos”. 
O que seria a visão sem nenhum movimento dos olhos, e como seu movimento não turvaria as 
coisas se ele próprio fosse reflexo ou cego, se ele não tivesse suas antenas, sua clarividência, se a 
visão não se processasse nele? O filósofo vai além comentando: "o movimento e a visão não são 
puros atos de pensamento, nem dependem da decisão voluntária. O corpo é ao mesmo tempo o que 
vê e o visível."  
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O espectador da realidade virtual pode existir através de outros corpos, "esquecendo” sua 
materialidade, vivendo outro universo como se estivesse efetivamente experimentando algo 
próximo a uma "memória presenciada", afirma Ponty (1964,1992).  
A virtualidade e o indivíduo fracionam-se corporalmente, pois para que se possa tele 
transportar transformando-se minúsculas particular, ou seja, ser convertido em bits, que ao chegar 
ao destino final se materializa retornando assim sua forma na totalidade, substituído então em noção 
de ilusão (instantaneidade), ou seja, em tempo real.  
Ponty (1948) reforça:  
O que permanece apesar da mudança de estado é apenas um fragmento de matéria sem 
qualidades e, no máximo, certa capacidade de ocupar espaço, de receber diferentes formas, sem que 
o espaço ocupado ou a forma, sem que o espaço ocupado ou a forma adquirida sejam determinadas. 
(PONTY ,1948, p.4)  
Sendo assim, a virtualidade não passa de uma ilusão que nos enganar, criando uma falsa 
percepção de autenticidade, na qual sua significação nasce da construção de um mundo sem 
sentimento sem alma. A realidade é perceptível não pode, portanto, nascer de um encontro entre a 
sensível e as recordações.  
A verdadeira cera, portanto, não é vista com os olhos, só podemos concebê-las pela 
inteligência. Quando acredito ver a cera com meus olhos, só estou pensando através das qualidades 
que os sentimentos captam da cera nua e sem qualidade que sua fonte comum. (PONTY, 1948).  
Para Smith (2006) mentira é “qualquer forma de comportamento cuja função seja fornecer 
as outras informações falsas ou privá-los de informações verdadeiras”.  
Fica um questionamento que não quer se calar: Até que ponto nós nos deixamos levar pela 
ilusão (mentira), captada pela visão, cibernética criado para aproximar da essência humana. E os 
animais se deixam levar pela mentira ou eles já estão realizados em sua totalidade? E o mundo 
exterior, cultura, crenças é tudo verídico? Nada é virtual, latente? O que de fato é verdade? O que 
de fato é virtual é a mentira? Qual é olhar que deslumbra a verdade pura e cristalina?  Para tentar 
responder tantos questionamentos (PONTY, 1948) comenta que as coisas não são, portanto, 
simples, objetos neutros que contemplaríamos diante de nós; cada uma delas simboliza e evoca para 
nós certa conduta, provoca de nossa parte reações favoráveis ou desfavoráveis é por isso que os 
gostos de um homem, seu caráter, a atitude que assumiu em relação ao mundo e ao ser exterior são 
lidos nos objetos que ele escolheu para ter à sua volta, nas cores que prefere nos lugares onde 
aprecia passear. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 15-25, jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
24  
Até que ponto de vista é possível conhecer o outro pelo olhar? Quais as consequências para 
o pensamento e para o conhecimento adquirido ao longo da experiência vivida e convivida? 
Portanto o conhecimento não se aprende pela perspectiva reducionista da intelecção, mergulhado 
nos processos corporais vivos. É possível fazer uma leitura mensurada, através do avanço da 
cibernética com lentes sensíveis com aparência visíveis e até mesmo invisíveis ao ser humano 
emprenhado de conhecimento adquiridos.  
Seguindo essa linha de pensamento, pode-se afirmar que o conhecimento é adquirido através 
de experiência vivida no mundo, não podendo ser substituído pelo ato da visão cibernética, 
estacionando o ato de ver pelo pensamento. A proposta desse foi repensar sobre a percepção, 
consciência, sensorial, visual, e o mecanizado robotizado dentro do âmbito tecnológico virtual, 
situado no mundo cibernético. Além de um movimento que exige um raciocino lógico no sentido de 
pensar, rasgar, dilacerar o indivíduo; colocando-o em posição de extrema reflexão de si próprio, 
dando um panorama global da visão que se tem do mundo interno do sentido da percepção e 
consciência.  
O que e como é o mundo das grandes descobertas tecnológicas adquiridas através das 
vivencias, sensíveis, socioculturais e intelectuais que interferem na formação humana refletiva e 
critica.  
Compreender o mundo fenomenológico, um mundo de sentidos filosófico, que sempre 
coloca como realização não da verdade, mas sim de possibilidades em se descobrir o que realmente 
se aproxima das verdades. O mundo na sua totalidade corpórea se apresenta no cenário visível e 
invisível, real e virtual, a fenomenologia surge como paisagem epistêmica, desafia, rasgar, dilacerar 
o pensamento em busca da verdade ou que se acha ser verdade. A mesma abre-se articulações 
subjetivas e cognitivas, apresentando caminhos investigativos, modos diferenciados de 
compreensão, conceitos, perspectivas, no sentido de contribuir para a construção de capital 
intelectual.  Ainda há muito que se pesquisar, contudo, está servirá de base para estudiosos, 
profissionais da Fenomenologia que desejam conhecer o aqui pesquisado e exposto.  
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